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As mensagens do Papa Francisco para o Ano Novo: seguir 
Jesus, aprender de Maria, construir a paz.
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CF 2024 - Fraternidade e Amizade Social. “Vós sois todos 
irmãos e irmãs” (Mt. 23, 8)
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Ano da oração
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As colunas fundamentais da iniciação à vida cristã
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São José Freinademetz | São Pedro Damião
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Capela Santa Clara muda de local, na Rádio Coração
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O tempo quaresmal e suas práticas espirituais

 Acesse o arquivo digital através do QR Code
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Querido leitor,

Antes da leitura, desta primeira edição, do ano 
de 2024, da nossa Revista ELO, quero convidá-lo a 
fazer esta oração pela paz, composta pelo nosso Papa 
Francisco:

Oração a Nossa Senhora pela Paz!

Maria, pousai o vosso olhar sobre nós. Vós sois 
Mãe, conheceis as nossas canseiras e as nossas misé-
rias. Vós, Rainha da Paz, sofreis conosco e por nós, ao 
ver muitos dos vossos filhos provados pelos conflitos, 
angustiados com as guerras que dilaceram o mundo.

Nesta hora escura, colocamo-nos sob os vossos 
olhos luminosos e confiamo-nos ao vosso coração, 
sensível aos nossos problemas. Quanta apreensão ao 
ver que não havia lugar para Jesus na hospedaria! 
Quanto medo naquela fuga precipitada para o Egito, 
pois Herodes queria matá-Lo! Quanta angústia, quan-
do O perdestes no templo! Mas, nas provações, fostes 
corajosa e audaz: confiastes em Deus, e à apreensão 
respondestes com a solicitude, ao pavor com o amor, 
à angústia com o oferecimento.

Agora, Mãe, tomai a iniciativa por nós, novamente 
nestes tempos dilacerados pelos conflitos e devasta-
dos pelas armas. Voltai o vosso olhar de misericórdia 
para a família humana, que perdeu a senda da paz, 
preferiu Caim a Abel e, tendo esquecido o sentido 
da fraternidade, não reencontra a atmosfera de casa. 
Intercedei pelo nosso mundo em perigo e tumulto. 
Ensinai-nos a acolher e cuidar da vida – de toda a 
vida humana! – e a repudiar a loucura da guerra, que 
semeia morte e apaga o futuro.

Vós, Rainha da Paz, derramai nos corações a 
harmonia de Deus. 

Amém!
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“[...] vamos, de 
modo especial, 
exercitar a Paz 

começando conosco 
mesmo” 
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O mundo precisa de paz!

Queridos irmãos e irmãs saudações, em Cristo 
Jesus. Neste início do ano de 2024, a Equipe 
da Revista ELO Diocesana, coordenada por 

Pe. Marcos Silva, decidiram trabalhar um tema muito 
propício, para o momento em que o mundo está viven-
do: a falta da verdadeira PAZ, em todos os sentidos.

O mundo sempre viveu momentos fortes 
de revoluções e guerras e pôde aprender 
com estas realidades que o estrago é muito 
grande, em todos os sentidos e de modo 
especial, no que se trata de perdas humanas, 
além das “feridas e dores” históricas dian-
te dos grandes genocídios, como aconteceu 
com os judeus, na 2ª Guerra Mundial.

No nosso tempo, depois de 70 anos destas gran-
des guerras, o mundo buscou viver uma pouco mais no 
contexto de Paz. Houve muitas ameaças entre as gran-
des potências, mas diante de vários diálogos preferiram 
a Paz. Porém, nos últimos anos, percebemos que esta 
Paz está sendo ameaçada por vários países e por várias 
situações. A certeza de que a guerra não traz soluções 
parece estar caindo no esquecimento, destas novas gera-
ções, de lideranças mundiais.

Esta falta de Paz inicia com as grandes mobilidades 
humanas em se tratando de imigração em massa de 
um povo para outros países, onde as pessoas buscam 
refúgio para se protegerem e sobreviverem. Percebe-se 
que os próprios líderes, destes imigrantes, não fazem 
nenhum tipo de esforço para proteger e resguardar seus 
cidadãos. Deixam à própria sorte. Muitos morrendo em 
alto mar ou em outros tipos de situações, em busca de 
solução para suas vidas. Isso é uma atitude, um gesto 
muito forte de falta de Paz.
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A outra face do mundo em que vivemos, e que contri-
bui muito para isso, é a Pós-modernidade desenfrea-
da, num tempo da Pós-Verdade em que o egoísmo, o 
indiferentismo, o exclusivismo se alastrou de maneira 
desenfreada, fazendo um grande mal para o próprio ser 
humano. Isto é, não ter mais compaixão, nem remorso 
em detrimento ao direito do outro, à dor do outro e ao 

sofrimento do outro, o nosso próximo, como 
bem diz Jesus na Bíblia.

Precisamos valorizar mais uns aos outros. 
Somos irmãos e irmãs. Esse direito ninguém 
tira de nós. É dado por Deus. E, quando 
destruímos esse direito, vem as grandes 

desavenças e dores. É aí que a Igreja entra, de maneira 
muito forte, nos alertando para sermos construtores da 
Paz. Ela sempre levantou esse jargão durante a História 
da Humanidade. Pois, as revoluções, as guerras nunca 
trouxeram justiça e muito menos a paz verdadeira.

Assim, caríssimos irmãos e irmãs, neste ano de 2024 
,vamos nos despertar para o verdadeiro valor da Paz 
para o mundo, rezando e exercitando a Paz a partir da 
Luz do Espírito Santo. Há muitas situações de dores, 
Guerras e não podemos ficar alheios a isso. Porque, 
um dia ela pode chegar à nossa porta e daí será tarde 
demais. Então vamos rezar, vamos nos despertar para 
a Paz e vamos de modo especial exercitar a Paz come-
çando conosco mesmo, dentro de nossas famílias, no 
nosso bairro, no nosso trabalho, no trânsito e em todos 
os lugares em que frequentamos, na política, no exercí-
cio da justiça. Pois, o exercício da Paz começa primeiro 
dentro de nós mesmo e transmitimos aos outros.

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo: para 
sempre seja louvado!

Mais uma vez, Feliz 2024 para todos nós!
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As mensagens do Papa Francisco para o Ano Novo: 
seguir Jesus, aprender de Maria, construir a paz.

O Papa Francisco, geralmente no início de cada 
ano, apresenta várias mensagens que surgem 
como bússolas para a caminhada cotidiana. 

Francisco parte do Evangelho, para anunciar ao mundo 
inteiro, assim como Maria, que mostra a todas as nações 
o seu Filho. É da Santa Mãe de Deus que também surgem 
indicações de atitudes importantes, frente à realidade do 
“escândalo da manjedoura”. O pontífice ainda convida a 
construir a paz. Vamos fazer referência de alguns pontos 
das mensagens do Papa, por ocasião do início do ano 
de 2022. 

Sigamos o Menino. Na celebração das primeiras 
vésperas da solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus, 
no dia 31 de dezembro, quando também a Igreja rendeu 
ação de graças pelo ano que passou, o Papa Francisco 
indicou seguir o Menino Jesus. Ele, que é mostrado a 
todos por sua mãe, é o caminho que deve ser seguido 
e em quem deve ser colocada a confiança: “Sigamo-lo 
no caminho quotidiano: [Ele] dá plenitude ao tempo, 
dá sentido às obras e aos dias. Temos fé, nos momen-
tos felizes e dolorosos: a esperança que Ele nos dá é a 
esperança que nunca desilude”.

Construir a Paz. No Dia Mundial da Paz, Francisco 
também convidou a olhar não para o que divide, mas 
“para o bem que nos pode unir”, evitando a lamentação, 
mas arregaçando as mangas para construir a paz.

“No início do novo ano desejo a todos a paz, que é 
o compêndio de todo o bem. Paz!”.

Confiar-nos ao Senhor. Mais um voto que pode ser 
extraído das palavras do Papa, para o início de 2022, é 
a confiança em Deus.

“Nos bons e nos maus momentos, confiemo-nos a 
Ele, que é a nossa força e a nossa esperança. E não 
vos esqueçais: convidemos o Senhor para vir dentro de 
nós, para vir à nossa realidade, por pior que seja, como 
uma manjedoura: “Senhor, não gostaria que entrasses, 
mas olha para ela, permanece próximo”. Façamos isto”, 
sugere Francisco.
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Ano da oração

Depois do ano dedicado à reflexão, sobre os 
documentos e ao estudo dos frutos do Concílio 
Vaticano II, o ano de 2024 é o ano da oração. 

Aproximando-se do Jubileu, as dioceses são convida-
das a promover iniciativas que visam a centralidade da 
oração individual e comunitária. Na Bula de promulga-
ção do Jubileu de 2025, traz este tempo de preparação, 
o mesmo é voltado a uma grande “sinfonia”, que é a da 
oração. 

A oração, em primeiro lugar, é para recuperar o dese-
jo de estar na presença do Senhor, sobretudo escutá -Lo e 
adorá -Lo. Depois, oração para agradecer a Deus tantos 
dons do seu amor por nó s e louvar a sua obra na cria-
ção, que a todos nós compromete no respeito e numa 
ação concreta e responsável, em prol de salvaguardá-la. 
Oração, ainda, como a voz de “um só  coração e uma só́ 
alma” (cf. At 4, 32), que se manifesta na solidariedade 
e partilha do pão quotidiano. Para além disso, a oração 

que permita, a cada homem e mulher deste mundo, diri-
gir-se ao único Deus, para lhe expressar tudo o que traz 
no segredo do coração. E oração como via mestra e 
certeira para a santidade, que leva a viver a contempla-
ção até mesmo no meio da ação. 

Em resumo, um ano intenso de oração, em que os 
corações se abrem para receber a abundância da graça, 
fazendo do Pai Nosso, a oração que Jesus nos ensinou, o 
programa de vida de todos os seus discípulos. Roguemos 
à Maria, Mãe e Mestra da oração, que acompanhe toda 
a Igreja neste propósito. 
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São Pedro Damião
(21 de fevereiro)
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São José Freinademetz
(28 de janeiro)

Giuseppe Freinademetz nasceu no dia 15 de abril 
de 1852, na cidade de Oites, no Tirol do Sul, que 
na ocasião era território austríaco, mas a cidade 

hoje se chama Alta Badia e pertence à Itália. Seus pais 
eram camponeses pobres, tiveram treze filhos e uma 
família muito cristã.

O pequeno José, desde a infância, queria ser missio-
nário. Estudou no seminário diocesano Bressanone, 
onde foi ordenado sacerdote em 1875. Depois de três 
anos de ministério, com autorização de seu Bispo, 
ingressou na Sociedade do Verbo Divino, em Steyl, 
na Holanda, para ser missionário, nesta Congregação, 
fundada por Santo Arnaldo Janssen.

Em 1879, foi enviado para a China. Ficou dois anos 
em Hong Kong, para adaptação dos costumes, e depois 
foi para sua primeira missão em Shandong do Sul, com 
o holandês João Batista Anzer.

Os dois missionários encontraram uma comuni-
dade minúscula de cristãos, com menos de duzentos 
fiéis, mas o total de habitantes da cidade era de nove 
milhões.

Aos poucos o povo se afeiçoou ao caridoso, ativo e 
incansável Padre José, a quem deram o nome chinês de 
Padre Fu Shen Fu, que significa Padre Feliz. Com 
muita oração, fé na Divina Providência e extremo zelo 
missionário, conseguiram construir ali uma Igreja, um 
seminário, um orfanato, uma tipografia e uma escola.

Até que em 1898, Padre José adoeceu e teve de 
se distanciar de Shandong. Viajou para Nagasaki, no 
Japão, para tratar de uma tuberculose. Mas retornou 
logo, mesmo sem estar totalmente curado.

Em 1900, quando a China viveu a rebelião dos Boxer, 
e os cristãos eram perseguidos, o Padre José permane-
ceu firme ao lado do seu rebanho, rezando e sofrendo 
com eles. Recusou viajar para a Holanda e participar 
das celebrações do jubileu de prata da Congregação do 
Verbo Divino, que, por sinal, coincidiam com o de sua 
ordenação.

Sete anos depois surgiu uma epidemia de tifo. Padre 
José, à frente no atendimento e socorro às vítimas, 
contraiu a moléstia e morreu no dia 28 de janeiro de 
1908, em Taikia. A sua entrega, à vida missionária, seu 
amor a Cristo e ao povo chinês, ele expressou nesta 
declaração à um irmão verbita: “Se pudesse reaver a 
juventude, escolheria outra vez a minha vocação: ser 
missionário no sul de Shandong”.

Foi canonizado no ano 2003, pelo Papa João Paulo II, 
e é festejado no dia de sua morte, 28 de janeiro.

São José Freinademetz, rogai por nós.

São Pedro Damião nasceu em Ravena, na Itália. 
Ficou órfão de pai e mãe na infância. Viveu com 
seu irmão que, mesmo sendo severo, o ajudou em 

sua criação. 
A vida de oração e penitência sempre o acompa-

nharam. Discerniu sua vocação à vida religiosa e, com 
21 anos, ingressou na Ordem dos Camaldulenses, no 
mosteiro de Fonte Avellana, na Úmbria, onde reli-
giosos austeros viviam como 
eremitas.

Ao ter clareza das regras da 
Ordem e de como seus confra-
des viviam, Pedro Damião 
percebeu que era preciso uma 
renovação, um chamado mais 
radical e fiel às inspirações 
iniciais do seu mosteiro. Essa 
renovação precisava começar 
por ele. Ao se abrir à ação do 
Espírito Santo e ser obediente 
às regras, outros irmãos foram 
atraídos pelo novo ardor de 
Pedro Damião e ajudaram-no, 
na difícil tarefa de reformar 
e fundar outros mosteiros. Dessa forma, contribuíram 
com o crescimento da Ordem.

São Pedro Damião: Conselheiro Papal.
Muito inteligente e zeloso pela santidade, São Pedro 

Damião foi convidado pelo Papa Estêvão IX, a quem 
era conselheiro pessoal, a se tornar cardeal, no ano de 
1057. Depois de muito relutar, aceitou esse chamado de 
Deus. Enérgico como sempre, escreveu livros e cartas 
para papas e cardeais, exortando-os a permanecerem 
fiéis à sã doutrina e buscarem a santidade com afinco.

São Pedro Damião  foi canonizado e feito Doutor 
da Igreja pelo Papa Leão XII, em 1828. Seu corpo está 
numa capela dedicada a ele na Catedral de Faenza.

Camaldulenses no Brasil
A Ordem Religiosa, que existe há mais de 1 milênio, 

está presente na Itália, Índia, Tanzânia e no Brasil, em 
São Paulo, no mosteiro da Transfiguração, na diocese 
de Mogi das Cruzes.

São Pedro Damião, rogai por nós!

�	�������������
������������������������	�����
�

�����
�������

��������������
���
�
�������­���������
��
���




O tempo quaresmal e suas práticas espirituais

O que é a Quaresma?
A palavra Quaresma vem do latim quadra-

gésima e é utilizada para designar o período 
de quarenta dias, que antecedem a maior festa do cris-
tianismo: a ressurreição de Jesus Cristo, comemorada 
Domingo de Páscoa. Prática iniciada desde o século IV.

Na quaresma, que começa na quarta-feira de cinzas e 
termina na quinta-feira (até a Missa da Ceia do Senhor) 
da Semana Santa, os católicos realizam a preparação 
para a Páscoa. O período é reservado para a reflexão, 
a conversão espiritual. Os fiéis são convidados a fazer 
uma comparação entre suas vidas e a mensagem cristã, 
expressa nos Evangelhos. Esta comparação significa um 
recomeço, um renascimento para as questões espirituais 
e de crescimento pessoal. O cristão deve intensificar a 
prática dos princípios essenciais de sua fé, com o objetivo 
de tornar-se uma pessoa melhor e proporcionar o bem 
para os demais. A cor litúrgica deste tempo é o roxo, que 
significa luto e penitência.

Qual o significado dos 40 dias?
Na Bíblia, o número quatro simboliza o universo 

material. Os zeros que o seguem significam o tempo 
de nossa vida na terra, suas provações e dificuldades. 
Portanto, a duração da Quaresma está baseada no símbo-
lo deste número na Bíblia. Nela, é relatada as passagens 
dos quarenta dias do dilúvio; dos quarenta anos de pere-
grinação do povo judeu pelo deserto; dos quarenta dias 
de Moisés e de Elias na montanha; dos quarenta dias 
que Jesus passou no deserto, antes de começar sua vida 
pública; dos 400 anos que durou a estada dos judeus no 
Egito, entre outras. Esses períodos vêm sempre antes de 
fatos importantes e se relacionam com a necessidade de 
ir criando um clima adequado e dirigindo o coração, para 
algo que vai acontecer.

O que os cristãos devem fazer no tempo 
de Quaresma?

A Igreja católica propõe, por 
meio do Evangelho proclama-
do na quarta-feira de cinzas, 

três grandes linhas de ação: 
a oração, a penitência e a caridade. Não 

somente durante a Quaresma, mas em 
todos os dias de sua vida, o cristão deve 
buscar o Reino de Deus, ou seja, lutar para 
que exista justiça, a paz e o amor em toda 
a humanidade. 

 Ainda é costume jejuar durante este tempo?
Sim, ainda é costume jejuar na Quaresma, embora 

seja, também válido, em qualquer época do ano. A Igreja 
propõe o jejum principalmente como forma de sacrifí-
cio, mas também como uma maneira de educar-se, de 
ir percebendo que, o que o ser humano mais necessita, 
é de Deus. 

Oficialmente, o jejum deve ser feito pelos cristãos 
batizados, na quarta-feira de cinzas e na sexta-feira santa. 
Pela lei da Igreja, o jejum é obrigatório, nesses dois dias, 
para pessoas entre 18 e 60 anos. Porém, podem ser subs-
tituídos por outros dias, na medida da necessidade indi-
vidual de cada fiel, e também praticados por crianças e 
idosos, de acordo com suas disponibilidades.

O jejum, assim como todas as penitências, é visto pela 
Igreja como uma forma de educação, no sentido de se 
privar de algo e revertê-lo em serviços de amor, em práti-
cas de caridade. Os sacrifícios, que podem ser escolhi-
dos livremente, por exemplo: um jovem deixa de mascar 
chicletes por um mês, e o valor que gastaria nos doces é 
usado para o bem de algum necessitado.

Qual é a relação entre Campanha da Fraternidade 
e a Quaresma?

A Campanha da Fraternidade é um instrumento para 
desenvolver o espírito quaresmal de conversão e renova-
ção interior, a partir da realização da ação comunitária, 
que para os católicos, é a verdadeira penitência que Deus 
quer, em preparação da Páscoa. Ela ajuda na tarefa de 
colocar em prática a caridade e a ajuda ao próximo. É 
um modo criativo de concretizar o exercício pastoral de 
conjunto, visando a transformação das injustiças sociais.

Deste modo, a Campanha da Fraternidade é a maneira 
que a Igreja no Brasil celebra a quaresma, em prepara-
ção à Páscoa. Ela dá ao tempo quaresmal uma dimensão 
histórica, humana, encarnada e principalmente compro-
metida com as questões específicas de nosso povo, como 
atividade essencial ligada à Páscoa do Senhor.

Vivamos bem a quaresma, para celebrarmos bem a 
ressurreição do Senhor!

O que os cristãos devem fazer no tempo 
de Quaresma?

a oração, a penitência e a caridade. Não 
somente durante a Quaresma, mas em 
todos os dias de sua vida, o cristão deve 
buscar o Reino de Deus, ou seja, lutar para 
que exista justiça, a paz e o amor em toda 
a humanidade. 
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As colunas fundamentais da iniciação à vida cristã

Caros irmãos e irmãs catequistas de nossa diocese 
do coração. Vivemos um período de recesso nas 
atividades da catequese. Tempo de descanso e 

renovação, para que possamos retomar às nossas ativi-
dades no anúncio querigmático. Assim, como nos inspi-
ra o escritor do livro do Eclesiastes: “Há um momento 
para tudo e um tempo para todo propósito debaixo 
do céu” (Ecl 3,1).

Passado este período, precisamos retomar o nosso 
serviço à Igreja, no ministério da catequese. Uma missão 
valiosa e grandiosa, que se iguala à missão própria 
dos apóstolos: anunciar a Cristo Jesus, Crucificado e 
Ressuscitado. Antes de voltarmos aos encontros, preci-
samos nos abastecer na espiritualidade diária, na leitura 
assídua da Palavra de Deus, e, além disso, na busca pelo 
conhecimento da doutrina eclesiástica, já que realiza-
mos a nossa missão de catequistas em comunhão plena 

com a Igreja. Nesse interim, um bom 
catequista precisa ter como 

cabeceira dois livros, 
de suma impor-

tância para 
os cristãos 
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católicos, que menciono como colunas fundamentais 
da iniciação cristã: a Sagrada Escritura e o Catecismo 
da Igreja Católica. 

Primeiramente, a Sagrada Escritura é a presença do 
próprio Cristo Jesus, através dela temos esse encontro 
e diálogo com o próprio Senhor, para que a partir de 
nossas experiências, possamos transmitir aos nossos 
catequizandos os mistérios da vida cristã. O próprio São 
João em seu evangelho nos esclarece que “no princípio 
era o Verbo e o Verbo estava com Deus e o Verbo era 
Deus... E o Verbo se fez carne e habitou entre nós” 
(Jo 1,1.14). Sendo assim, a leitura assídua da Palavra de 
Deus é uma atitude de escuta e diálogo com o próprio 
Deus, vivo e verdadeiro.

Do mesmo modo, o Catecismo tem um papel funda-
mental na catequese, pois trata-se de “uma exposição 
da fé da Igreja e da doutrina católica, testemunhadas 
ou iluminadas pela Sagrada Escritura, pela Tradição 
apostólica e pelo Magistério da Igreja”. O Papa São 
João Paulo II enfatiza que o documento é “um instru-
mento válido e legítimo a serviço da comunhão ecle-
sial e como uma norma segura para o ensino da fé... 
que o usem assiduamente ao cumprir sua missão de 
anunciar a fé e de convocar para a vida evangélica” 
(Constituição Apostólica Fidei Depositum).

Portanto, descansados no físico e alimentados no 
espírito, colocamo-nos em preparação para retomar 
nossas atividades, acompanhados dos tesouros da Igreja, 
para que corroboremos para o anúncio de Jesus Cristo, 
sendo fiéis aos seus ensinamentos, salvaguardados pela-
os instrumentos da Igreja, que temos em nossas mãos. 
Essa é a grande riqueza de nossas vidas e que devemos 
transmitir por meio da nossa doação a este serviço. “O 
que vimos e ouvimos vo-lo anunciamos para que 
estejais também em comunhão conosco” (1Jo 1,3). 

Que tenhamos um ano catequético abençoado!!!
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conhecimento da doutrina eclesiástica, já que realiza-
mos a nossa missão de catequistas em comunhão plena 

com a Igreja. Nesse interim, um bom 
catequista precisa ter como 

cabeceira dois livros, 
de suma impor-

tância para 
os cristãos 

Do mesmo modo, o Catecismo tem um papel funda-
mental na catequese, pois trata-se de 
da fé da Igreja e da doutrina católica, testemunhadas 
ou iluminadas pela Sagrada Escritura, pela Tradição 
apostólica e pelo Magistério da Igreja”
João Paulo II enfatiza que o documento é 
mento válido e legítimo a serviço da comunhão ecle-
sial e como uma norma segura para o ensino da fé... 
que o usem assiduamente ao cumprir sua missão de 
anunciar a fé e de convocar para a vida evangélica” 
(Constituição Apostólica 

Portanto, descansados no físico e alimentados no 
espírito, colocamo-nos em preparação para retomar 
nossas atividades, acompanhados dos tesouros da Igreja, 
para que corroboremos para o anúncio de Jesus Cristo, 
sendo fiéis aos seus ensinamentos, salvaguardados pela-
os instrumentos da Igreja, que temos em nossas mãos. 
Essa é a grande riqueza de nossas vidas e que devemos 
transmitir por meio da nossa doação a este serviço. 
que vimos e ouvimos vo-lo anunciamos para que 
estejais também em comunhão conosco” (1Jo 1,3)

Que tenhamos um ano catequético abençoado!!!
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CF 2024 - Fraternidade e Amizade Social
“Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt. 23, 8)

Inspirada pela Encíclica do Papa Francisco, Fratelli 
Tutti, a Campanha da Fraternidade (CF) de 2024 
tem como tema: “Fraternidade e Amizade Social” 

e o lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt. 23, 8) 
que refletem a preocupação do episcopado brasileiro, 
em aprofundar a fraternidade como contraponto ao 
processo de divisão, ódio, guerras e indiferença que tem 
marcado a sociedade brasileira e o mundo.

A CF é uma verdadeira e riquíssima experiência de 
Pastoral de Conjunto, pois envolve a todos os segmentos 
da Igreja e nos traz reflexões sobre questões sociais, 
vivenciadas em diferentes realidades. A 
mesma acontece dentro do caminho peniten-
cial da Igreja, ou seja, na quaresma, tempo 
propício que nos convida a uma conversão 
pessoal e pastoral, que nos leve a uma amiza-
de social e ao reconhecimento da vontade de 
Deus de que todos sejam irmãos e irmãs. É importante 
rezarmos e refletirmos o tema e o lema da CF 2014 a 
partir do cartaz, que apresenta o cenário da comunida-
de como uma casa, espaço onde acolhe-se os irmãos e 
irmãs, para a partilha do alimento e da vida.

A mesa, ao redor da qual todos se encontram – indí-
genas, negros, brancos, homens, mulheres, gestante, 
crianças, jovens, cadeirante, adultos e idosos – remete 
ao sacramento da amizade de Deus com a humanidade.

O símbolo maior da comunidade é a celebração da 
fé ao redor de uma mesa, com pão, vinho e fraternidade. 
Os alimentos na mesa, recordam as refeições de Jesus. 
As janelas apontam uma casa aberta aos desafios do 
mundo e da realidade.

No meio da cena está o Papa Francisco, com sua 
bengala. Esta imagem expressa aquele que assume suas 
limitações e propõe ao mundo a amizade social, por 
meio de sua Encíclica Fratelli Tutti. Ele mostra que é 
um caminho necessário para garantir a boa convivência 
e a subsistência de todos os seres humanos.

O Santo Padre usa a cruz de dom Helder Câmara, 
que participou da fundação da CNBB em 1952, no 
Rio de Janeiro, sendo o primeiro secretário-geral da 
Conferência, também responsável por motivar e implan-
tar a CF, há 60 anos na Igreja no Brasil.  Esta imagem 
recorda as semelhanças entre estes dois grandes homens 

de fé, que tanto colaboraram e colaboram com a história 
da CNBB e da Igreja no Brasil e no Mundo.

O cartaz convida também ao gesto concreto da 
Campanha da Fraternidade: a doação à Coleta Nacional 
da Solidariedade que acontecerá no dia 24 de março de 
2024, Domingo de Ramos. A coleta fortalece os Fundos 
Diocesanos e Nacional de Solidariedade, que colabo-
ram com centenas de projetos sociais por todo o Brasil, 
sempre ligados ao tema da CF de cada ano.

A CNBB nos apresenta vários subsídios para melhor 
dinamizarmos a CF 2024, os quais estão 
disponíveis no site das Edições CNBB e na 
Livraria Damasco. A Equipe Diocesana da 
CF estará organizando encontros foraniais, 
no final do mês de janeiro e início de feve-
reiro, para aprofundamento e proposições de 

ações voltadas para a CF, portanto, procurem vossas 
paróquias e verifiquem a data da sua forania. 

Que possamos, enquanto Igreja Diocesana, viver esta 
quaresma, e todos os demais dias, como irmãos e irmãs 
em um caminho sinodal de unidade, com uma espiritu-
alidade de comunhão, mesmo diante das diversidades. 
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“O símbolo maior 
da comunidade é a 
celebração da fé ao 
redor de uma mesa”
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1ª Jornada Estadual da Juventude1ª Jornada Estadual da Juventude

A Jornada Estadual da Juventude - JEJ aconteceu 
dia 26 de novembro na nossa Capital, Campo 
Grande e mostrou que veio para fazer história. 

Reunindo cerca de 15 mil jovens, no Ginásio 
Guanandizão, o encontro teve a participação de jovens 
do Mato Grosso do Sul inteiro, cada um levando sua 
expressão juvenil e espírito jovem, para esse grande 
evento da nossa juventude católica do MS. 

Em diversos momentos do encontro, que 
contou a Santa Missa, com catequese, adoração, 
espaço vocacional, atrações musicais católicas e 
outras diversas atividades, pudemos viver um pouco 
do que é uma Jornada Mundial da Juventude. Por estar 
ali, jovens de todo o nosso estado, podemos conhecer e 
viver um pouco de outras realidades, conhecer a missão 
de alguns jovens, conhecer como é a vivência de fé 
católica na juventude de cada pedacinho do nosso MS. 

Os jovens se mostravam muito animados e perseve-
rantes com seus grupos, vivendo e levando o amor de 
Jesus Cristo para o encontro, isso ficou muito nítido e, 
em muitos momentos, sentimos o quanto isso tocava a 
cada um ali presente. 

A JEJ foi um grande marco para nosso estado, 
no que se trata de reunir os jovens católicos em 
um encontro tão grandioso, e tão bem preparado, 
de tantas partilhas e momentos felizes, intensos 
e de entrega na presença de Jesus.
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Acolhida: Preparar o altar com vela, 
crucifixo, bíblia e um cartaz com uma 
frase de boas-vindas ou de esperança.

Animador/a: Queridos irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos! Que 
alegria podermos nos encontrar, para 
celebrar o início de mais um ano 
juntos! Neste ano de 2024, confiemos 
a Deus nossa vida e nosso caminhar 
para o céu.  Iniciemos, invocando a 
Santíssima Trindade: Em nome do 
Pai...

Canto: Eis-me aqui, Senhor! (2x) 
Pra fazer tua vontade, pra viver no 
teu amor (2x)

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: A cada ano que se inicia, 
somos confrontados com a Palavra de 
Deus, que nos interpela e nos motiva a 
servir e seguir o caminho do Pai com 
mais convicção.

Leitor/a 2: O Senhor sempre nos dá 
uma missão! Não deixemos fraquejar 
nossas convicções e nosso desejo de 
serví-lo na Igreja e no mundo.

Leitor/a 3: Sejamos nós, os prota-
gonistas da missão, e façamos do 
Evangelho de Cristo, um instrumento 
para anunciarmos o amor de Deus a 
todas as gentes.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Meditemos o Salmo 
146:

Lado A: Louvai o Senhor Deus, 
porque ele é bom, cantai ao nosso 
Deus porque é suave. O Senhor 
reconstruiu Jerusalém e os dispersos 
de Israel juntou de novo.

Lado B: Ele conforta os corações 
dilacerados, ele enfaixa suas feridas 

e as cura. Fixa o número de todas as 
estrelas e chama a cada uma por seu 
nome.

Lado A: É grande e onipotente o 
nosso Deus, seu saber não tem medi-
da nem limites. O Senhor é o amparo 
dos humildes, mas dobra até o chão 
os que são ímpios.

Lado B: Ele reveste todo o céu com 
densas nuvens. E a chuva para a terra 
ele prepara. Faz crescer a verde relva 
sobre os montes e as plantas que são 
úteis para o homem.

Todos: Glória ao Pai e ao Filho 
e ao Espírito Santo. Como era no 
princípio, agora e sempre, amém!

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Como são belos, os pés do 
mensageiro...

Leitor/a 3: Leitura da Primeira 
Carta de São Paulo aos Coríntios 9, 
16 -23.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) O que significa, para o apósto-
lo São Paulo, anunciar o Evangelho 
como uma obrigação? 

B) Qual é o princípio fundamental 
que condiciona todas as opções e 
comportamentos dos cristãos?

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: O princípio funda-
mental que orienta a vida de Paulo, um 
homem apaixonado por Cristo e pelo 
Evangelho, não é a própria liberdade, 
a afirmação dos próprios direitos ou 
a defesa dos próprios interesses, mas 
o amor a Cristo e à Sua Palavra. O 
anúncio do Evangelho não pode ser 
nunca uma instalação numa vida fácil, 

descomprometida, cômoda, pouco 
exigente. Para o discípulo de Jesus,
o amor deve sempre estar acima 
dos próprios interesses e tornar-se 
dom, serviço, entrega total. Também 
nós, por amor, devemos renunciar a 
nossos próprios interesses, a fim de 
que Cristo seja tudo em todos.

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Irmãos e irmãs, sem 
a oração não poderemos permanecer 
fiéis à Palavra de Nosso Senhor, por 
isso, num só coração, elevemos a Ele 
os nossos pedidos:

Todos: Senhor, Deus de amor, 
dai-nos vossa força!

Leitor/a 1: “O Senhor recons-
truiu Jerusalém”. Olhai com bonda-
de para a vossa Igreja e dignai-vos 
reconstruir o que nossos pecados, 
infidelidades e omissões tenham 
nela destruído. Rezemos ao Senhor.

Leitor/a 2: “Ai de mim se eu não 
anunciar o Evangelho”. Recordai-nos 
que anunciar o Evangelho é uma neces-
sidade de todo cristão, portanto. fazei-
-nos verdadeiros discípulos e missioná-
rios vosso. Rezemos ao Senhor.

Animador/a: Renovai, Senhor, 
em nossos corações o desejo de lutar 
pelo vosso Reino, para que juntos 
com a Virgem Maria e os Santos, vos 
louvemos para sempre. Por Cristo, 
nosso Senhor.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: O Senhor no aben-
çoe e nos dê a paz. Em nome do Pai...

Canto: Ai de mim se eu não disser 
a Palavra que ouvi.
Ai de mim se eu me calar, quando 
Deus me mandar falar!

“Ai de mim se eu não anunciar o Evangelho”
1° ENCONTRO
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Práticas cristãs que nos conduzem à conversão.
2° ENCONTRO

Acolhida: Preparar um altar com 
crucifixo, vela, Bíblia e, se possível, 
um tecido roxo ou outro símbolo que 
remeta à quaresma.

Animador/a: Queridos irmãos 
e irmãs, sejam todos bem-vindos! 
Nossa reflexão de hoje nos introduz 
no mistério de nossa salvação, cuja 
preparação inicia no tempo quares-
mal e culmina com a ressurreição do 
Senhor. A QUARESMA é um tempo 
favorável para alcançarmos a miseri-
córdia de Deus, fazendo memória da 
Paixão de Cristo, intensificando os 
méritos de tão grande amor, por meio 
das práticas penitenciais. Com fé e 
confiança, iniciemos, cantando: Em 
nome do Pai... 

Canto: Eis o tempo de conversão, 
eis o dia da Salvação. Ao Pai volte-
mos, juntos andemos, eis o tempo de 
conversão...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: Neste período de 
QUARESMA somos chamados a 
fazer um sincero esforço de conver-
são. Este esforço deve ser um proces-
so contínuo em nossa vida, porém, 
nem sempre trilhamos este caminho. 
A Igreja como boa mãe, vem, neste 
tempo, nos alertar e nos conduzir 
sobre a necessidade de pôr em prática 
o jejum, a oração e a penitência - 
meios que nos auxiliam, neste proces-
so de conversão e que nos conduzem 
à salvação.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: A vida de oração é 
uma força e sustento para nos manter-
mos unidos a Deus e vivermos Sua 
santa vontade, a fim de recebermos 
os méritos do Seu amor salvífico. 
Rezemos o Salmo 16.

LADO A: Guardai-me, ó Deus, 
porque é em vós que procuro refúgio. 
Digo a Deus: “Sois, meu Senhor, fora 
de vós não há felicidade para mim”. 
Numerosos são os sofrimentos que 
suportam aqueles que se entregam a 
deuses estranhos.

LADO B: Senhor, vós sois a 
minha parte da herança, meu desti-
no. Bendigo o Senhor porque me deu 
conselho, porque mesmo de noite o 
coração me exorta.

TODOS: Ponho sempre o Senhor 
diante dos olhos, ele está à minha 
direita: não vacilarei. Vós me ensina-
reis o caminho da vida, há abundância 
junto de vós, e delícias eternas à vossa 
direita.

ESCUTANDO A PALAVRA 

Leitor/a 2: Nossa caminhada, 
rumo ao, céu é feita passo a passo. 
E a Palavra de Deus nos dá pistas; 
nos aponta por onde devemos andar e 
como deve ser nosso proceder para lá 
chegar. Acolhamos, de coração aber-
to, a Palavra.

Canto: Palavra de salvação, somen-
te o céu tem pra dar. 

Por isso meu coração se abre para 
escutar.

Animador/a: Evangelho, segundo 
Mateus 6, 1-6; 16-18.

PARTILHANDO A PALAVRA

Animador/a: Nos aproximamos 
do Senhor se estamos reconcilia-
dos com Ele e com o próximo. Para 
tanto, as práticas cristãs da carida-
de, da penitência e do jejum, asso-
ciados à oração, muito nos ajudam. 
Contudo, não são práticas exteriores, 

com intenções duvidosas, que nos 
irão garantir os méritos da salvação 
eterna.

A) Tenho me esforçado em viver as 
práticas quaresmais, a fim de colher 
os frutos de viver uma santa Páscoa?

B) A prática da caridade (esmola) 
é um modo de respondermos ao 
Mandamento de Jesus de “amarmos o 
próximo como a nós mesmos”. Como 
tenho praticado este Mandamento.

REZANDO A PALAVRA

Leitor/a 3: Rezemos pedindo a 
Deus a sabedoria, para fazermos as 
melhores escolhas, em vista de uma 
vivência quaresmal autêntica: Pai 
nosso... Ave-Maria... Glória ao Pai...

ASSUMINDO A PALAVRA

C) Tenho buscado força na oração, 
no jejum e na caridade, para vencer 
as tentações do dia a dia? 

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que Deus, em sua 
infinita misericórdia, nos abençoe: 
Em nome do Pai...

Canto: Tu anseias eu bem sei, por 
salvação. Tens desejo de banir a 
escuridão...
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“A beleza da fraternidade humana”
3° ENCONTRO

Acolhida: Preparar um altar com 
crucifixo, Bíblia e vela. Um cartaz 
com frases relacionadas ao tema da 
CF.

Animador/a: Sejam todos 
bem-vindos à nossa casa! Hoje, 
vamos refletir o tema da Campanha 
da Fraternidade 2024: “Fraternidade 
e amizade social”. A cada ano, a Igreja 
do Brasil, nos faz um convite para 
vivermos a QUARESMA, ilumina-
dos pela Campanha da Fraternidade. 
A reflexão fundamental, que sustenta 
a CF 2024, propõe despertar a bele-
za da fraternidade humana aberta a 
todos, para além dos nossos gostos, 
afetos e preferências, em um caminho 
de verdadeira penitência e conversão.  
Iniciemos: Em nome do Pai... 

Canto: Hino da CF ou Senhor, 
quem entrará no santuário pra te 
louvar (2x)...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: Inspirada na encíclica do 
Papa Francisco Fratelli Tutti, a edição 
de 2024 da Campanha da Fraternidade 
segue o lema: “Vós sois todos irmãos 
e irmãs” (Mt 23,8), e propõe durante 
a quaresma, um convite de conversão 
à amizade social e ao reconhecimento 
da vontade de Deus, de que todos sejam 
irmãos e irmãs. 

Leitor/a 2:  A CF 2024 quer refletir 
a preocupação do episcopado brasilei-
ro em aprofundar a fraternidade, como 
contraponto ao processo de divisão, 
ódio, guerras e indiferença, que tem 
marcado a sociedade brasileira e o 
mundo.

Leitor/a 3: A igreja deve ser o espaço 
onde se acolhe os irmãos e irmãs, para 
a partilha do alimento e da vida. A cele-
bração da fé, ao redor de uma mesa, é 
o símbolo maior da comunidade, pois 

nela, estão contidos o pão e o vinho, 
unidos à comunhão e à fraternidade 
daqueles que se encontram - inde-
pendente de raça, idade, classe social, 
estado de vida ou gênero

ORAÇÃO INICIAL

ORAÇÃO DA CF 2024
Deus Pai, vós criastes todos os 
seres humanos com a mesma 
dignidade. Vós os resgatastes 
pela vida, morte e ressurreição 
do vosso filho Jesus Cristo e os 
tornastes filhos e filhas santifi-
cados no Espírito! Ajudai-nos, 
nesta Quaresma, a compreen-
der o valor da amizade social e 
a viver a beleza da fraternidade 
humana aberta a todos, para 
além dos nossos gostos, afetos 
e preferências num caminho 
de verdadeira penitência e 
conversão. Inspirai-nos um 
renovado compromisso batis-
mal com a construção de um 
mundo novo, de diálogo, justi-
ça, igualdade e paz! Conforme 
a Boa-Nova do Evangelho! 
Ensinai-nos a construir uma 
sociedade solidária sem exclu-
são, indiferença, violência e 
guerras! E que Maria, vossa 
serva e nossa mãe, eduque-nos 
para fazermos vossa santa 

vontade! Amém.

ESCUTANDO A PALAVRA

Leitor/a 2: Cantemos para ouvir o 
Senhor falar:

Canto: Louvor e glória a Ti, Senhor. 
Cristo, Palavra de Deus (2x).

Proclamação do Evangelho segundo 
Mateus 23, 8-12.

PARTILHANDO A PALAVRA

Leitor/a 3: Como deve ser uma 
comunidade cristã? Todas as funções 
comunitárias devem ser assumidas 
como um serviço: “O maior entre você 
será aquele que serve!” A ninguém 
devem chamar de Senhor Doutor 
(Rabino), nem de Pai, nem de Guia. 
Pois a comunidade de Jesus deve 
manter, legitimar e alimentar não as 
diferenças, mas sim a fraternidade. 
Esta é a lei básica: “Vocês todos são 
irmãos e irmãs!” A fraternidade nasce 
da “experiência de que Deus é Pai, o 
que faz de todos nós irmãos e irmãs. 

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Conduzidos a este 
deserto, Deus nos chama à libertação 
da indiferença e divisão: ‘Onde está 
tua irmã, teu irmão?’. Eis a hora! O 
Reino está perto, crê na Palavra e na 
conversão. 

Leitor/a 2: “A Quaresma nos chama 
a assumir um amor que supera barrei-
ras, desejando abraçar e acolher, se 
estendendo além das fronteiras, 
rompendo as cadeias que isolam, 
construindo relações verdadeiras”.

REZANDO A PALAVRA

Leitor/a 3: Superemos as divisões 
e os extremismos e peçamos a Deus 
que sejamos capazes de promover a 
unidade, a comunhão e a partilha da 
vida, na igreja e no mundo, rezando: 
Pai nosso... 

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Abençoe-nos o Deus 
todo Poderoso: o Pai...

Canto Final: Amar como Jesus 
amou...
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Casa de Deus, lugar de adoração, não de comércio.
4° ENCONTRO

Acolhida: Preparar o altar com cruci-
fixo, vela e Bíblia.

Animador/a: Caros irmãos e irmãs, 
sejam todos bem-vindos! Com alegria 
nos reunimos para o nosso 4º encon-
tro, no qual refletiremos a Palavra do 
Antigo Testamento, que ressoa na voz 
e nos gestos de Jesus: “O zelo por 
tua casa me consome”. Inflamado de 
amor pela “casa do Pai”, a mansidão 
de Jesus cede lugar à altivez, e impon-
do-se como “Aquele que é, que era e 
que vem”, revela-se como o Filho de 
Deus, o Messias. Iniciemos, devota e 
fielmente, nosso encontro com o sinal 
da Cruz: Em nome do Pai...

Canto: Todos reunidos na casa de 
Deus, com cantos de alegria e gran-
de louvor.

Vamos celebrar os feitos do Senhor 
e sua bondade que nunca tem fim. 
Vamos celebrar, Deus está aqui...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: No tempo de Jesus, o 
centro da fé judaica era o Templo de 
Jerusalém. Sendo o lugar central da 
religião, o culto ali celebrado regia a 
vida cotidiana do povo judeu. Onde 
quer que morasse, um judeu piedo-
so acorria ao Templo, para fazer 
suas orações e prestar culto a Deus. 
Infelizmente, muitas vezes paga-
va um alto preço para cumprir seu 
preceito sagrado.

Leitor/a 2: Jesus tantas vezes ignora-
do, rechaçado, rejeitado e desacredi-
tado, ao entrar no Templo e ao ver que 
o tinham transformado num “covil 
de ladrões”, não se intimidou pela 
presença dos seus acusadores. Tomado 
de um ímpeto zeloso, pelo sagrado, 
expulsou todos os profanadores da 

casa de Deus, que agiam unicamente 
em proveito próprio.

ORAÇÃO INICIAL

Lado A: Desejosos de caminhar pelas 
sendas da retidão, no amor e no zelo à 
casa de Deus, e a tudo quanto a Ele se 
refere, rezemos juntos o Salmo 72.

ESCUTANDO A PALAVRA 

Animador/a: A iniquidade humana é 
contrária à santidade do Templo, onde 
habita Deus. Cabe a cada um de nós 
buscar o Senhor, em sua santa habita-
ção, com pureza e retidão de coração. 
A Igreja jamais deve ser o lugar para 
se buscar privilégios e tirar proveito 
próprio. Aclamemos o Evangelho.

Canto: Buscai primeiro o Reino de 
Deus e a sua justiça e tudo mais vos 
será acrescentado...

Animador/a: Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São João 2, 13-25.  

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Além do zelo pela casa de Deus, 
como tenho cuidado do meu coração, 
ao qual o Senhor escolheu como Sua 
morada?

B) De tantas formas o “inimigo” tenta 
instalar “barracas de venda” e fazer 
negociatas em nossa vida. O que 
tenho feito para não lhe dar permis-
são, para que coisas ilícitas ocupem o 
lugar de Deus?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Professemos nossa fé 
em Jesus Cristo e peçamos a interces-
são de nossa Mãe Santíssima, na luta 
contra tudo o que nos afasta de Deus: 
Creio em Deus Pai... Ave- Maria...

ASSUMINDO A PALAVRA

C) Como tenho me comportado 
na casa de Deus, pelas vestimen-
tas, atitudes e testemunho de vida? 
Realmente vou à Igreja para louvar, 
adorar e servir a Deus? 

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Pela intercessão de 
Nossa Senhora, Mãe da misericórdia, 
abençoe-nos Deus, Todo Poderoso, 
Em nome do Pai...

Canto: Eu e minha casa, serviremos 
ao Senhor (2x)

Ó Deus entregai a justiça nas 
mãos do filho real, para que 
ele governe com justiça o 
vosso povo e reine sobre vossos 
humildes servos com equida-
de. Ele protegerá os humildes 
do povo, salvará os filhos dos 
pobres e abaterá o opressor. 
Todos os reis hão de adorá-lo, 
hão de servi-lo todas as nações. 
Porque ele livrará o infeliz que 
o invoca e o miserável que não 
tem amparo. Ele terá pieda-
de do pobre e do indigente e 
salvará a vida dos necessita-
dos. Bendito seja o Senhor, 
Deus de Israel, que, só ele, faz 

maravilhas.
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Esta coleção quer ajudar os fiéis a conhecerem melhor o 
lugar de Maria, no mistério de Cristo e da Igreja, e difundir o 
conhecimento sobre o papel da Virgem Maria no Mistério de 
Cristo e da Igreja: este é o propósito apresentado pela cole-
ção Theotókos, lançada pela Edições CNBB. Em todos os 
volumes, é possível entender melhor a constatação de Maria 
como “membro eminente e inteiramente singular da Igreja”. 
Do Sumo Pontífice João Paulo II

Vol. 01 - A bem-aventurada Virgem Maria Mãe de Deus no 
mistério de Cristo e da Igreja
Vol. 02 - Marialis Cultus do Santo Padre Paulo VI

Vol. 03 - Redemptoris Mater
Vol. 04 - Rosarium 
Virginis Mariae
Vol. 05 - Signum Magnum

Vol. 06 - Ineffabilis 
Deus - Dogma da 

Imaculada Conceição da 
Bem-Aventurada Virgem 

Maria
Vol. 07 - Ad Diem Illum 

Laetissimum

Coleção Theotókos

Capela Santa Clara muda de local, na Rádio Coração
No dia 7 de dezembro, nosso Bispo Dom Henrique, com 

a diretora executiva Elza Gomes de Araújo, Luiz Torres, 
secretário da FTM, funcionários e voluntários, realizaram o 
translado do Santíssimo Sacramento da Capela Santa Clara, 
que durante 18 anos ficou no térreo do prédio Dom Teodardo.

“Agora a capela está no último andar do prédio, onde 
fica a Rádio Coração. Assim estaremos juntinhos com Jesus 
Eucarístico, cuidando da nossa espiritualidade, e todas as 
quintas-feiras é exposto no estúdio, para adoração no ar, 
durante o programa Sintonia do Amor, com uma equipe que 
reza.” (Elza e Dom Henrique).

A capela Santa Clara sempre recebeu intercessores e 
pessoas necessitadas de oração. Também os funcionários, 
contribuintes, patrocinadores, voluntários, diretores e muitos 
padres, diretores espirituais da obra, que celebraram a missa, 
sempre aberta à participação de ouvintes.

A capela foi construída na gestão do primeiro presiden-
te, Gilmar Curioni, sendo padre Flávio o primeiro diretor 
espiritual. Na sequência, os diretores, Silvana Castro, Osmar 
Caires, e atualmente Elza Gomes de Araújo e Padre Alex, 
diretor espiritual atual, cada diretor, sempre acompanhado 
com sua diretoria e conselho fiscal.

O nosso agradecimento especial vai à dona Zilda Rocha 

Vol. 08 - Munificentissimus Deus
Vol. 09 - Fulgens Corona
Vol. 10 - A Virgem Maria 
segundo o Papa São João XXIII
Vol. 11 - A Virgem Maria segun-
do o Bem-aventurado Papa 
Beato Paulo VI
Vol.12 - A Virgem Maria Segundo 
o Papa São João Paulo II
Vol. 13 - A Virgem Maria Segundo 
o Papa Bento XVI
Vol. 14 - A Virgem Maria segundo o 
Papa Francisco
Vol. 15 - Os Papas e o Santuário de 
Aparecida

 - Munificentissimus Deus

 - A Virgem Maria segun-
do o Bem-aventurado Papa 

 - A Virgem Maria Segundo 

 - A Virgem Maria Segundo 

- A Virgem Maria segundo o 

que, como Ministra Extraordinária da Comunhão Eucarística, 
foi responsável, durante 18 anos, pela nossa capela. Serviu em 
todas as missas, batizados e casamentos, e ainda zelava dos 
paramentos, alfaias e toalhas. Nossa eterna gratidão a todos, 
sem vocês não aconteceria tudo o que foi realizado em prol 
do anúncio do evangelho de Cristo. Mesmo no 2° andar, infor-
mamos que o prédio tem elevador, por isso a capela continua 
aberta a todos que desejarem rezar e adorar o Senhor.

Com essa mudança da capela, informamos que o 
departamento de contribuição também mudou para o 2° 
andar.

Vol. 03 - Redemptoris Mater

Vol. 05
Vol. 06

Deus - Dogma da 
Imaculada Conceição da 

Bem-Aventurada Virgem 
Maria
Vol. 07 

Laetissimum
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Paróquia São Francisco jubileu de ouro
No dia 1° de dezembro de 2023 a Paróquia São 

Francisco completou 50 anos de comunidade e 10 anos 
de paróquia. Dom Henrique presidiu a Santa Missa, 
concelebrada por muitos padres que lá exerceram sua 
missão e foram homenageados com uma placa. Padre 
Alex Dias foi homenageado como primeiro pároco, 
por quase dez anos, também leigos, diácono Carlos 
Peromingo, e a Silvia, que trabalha há mais de 20 anos 
na paróquia.

Depois da missa foi descerrada uma placa, pelo atual 
pároco, padre Jander, e pelo ex-pároco, padre Alex Dias 
e todos que lá estavam e participaram da celebração e 
em seguida um delicioso jantar.

Diocese ganha mais um padre
Ocorreu no dia 25 de novembro, na Paróquia 

Santa Teresinha, em Dourados, pela Imposição de 
Mãos e Oração Consecratória de nosso Bispo Dom 
Henrique Aparecido de Lima, a Ordenação Presbiteral 

do agora Padre 
Felipe Capestana. 
Uma celebração 
Eucarística muito bem 
preparada, em uma igreja lindamente ornada, 
onde estiveram presentes inúmeros padres e diáconos 
de nossa diocese e do Regional Oeste I e seminaristas, 
bem como a presença expressiva da comunidade paro-
quial, de religiosos e religiosas, 
e demais familiares e 
amigos do Padre Felipe 
Capestana.

Eucarística muito bem 
preparada, em uma igreja lindamente ornada, 

Número recorde de novos MECEs
A Diocese de Dourados concedeu a investidura para mais de 200 leigos, como novos Ministros Extraordinários da 

Comunhão Eucarística (MECEs). A Santa Missa foi presidida por Dom Henrique. Os novos MECES são das foranias: 
Amambai, Ponta Porã e Fátima do Sul. Este trabalho de formação tem a coordenação na Diocese de Dourados por Elza 
Gomes de Araújo, assessor espiritual e formação Padre Alex Dias, além de várias outras pessoas que fazem parte da 
formação. A Santa Missa foi concelebrada por vários sacerdotes da nossa diocese. Parabéns a todos.

Uma bela e singela homenagem às 
Irmãs Apóstolas!

No dia 03 de dezembro de 2023, 1° domingo do 
Advento, com alegria e emoção, foi entronizada a 
relíquia de primeiro grau, da Bem-aventurada Clélia 
Merloni, na Paróquia Cristo Rei de Laguna Carapã-
MS. Padre Flávio Silveira de Alencar, pároco desta 
mesma paróquia, solicitou a relíquia à Madre Miriam 
Cunha Sabrina, por ocasião da ida de Irmã Carmem 
Laudete Garbim à Terra Santa. No final da Celebração 
Eucarística foi acolhida pela comunidade e entronizada 
num nicho próprio, junto à imagem do Sagrado Coração 
de Jesus, na lateral da Igreja. Esta homenagem foi 
de reconhecimento e gratidão às Irmãs Apóstolas do 
Sagrado Coração de Jesus, pelos 30 anos de serviço e 
dedicação, nesta comunidade paroquial e no município. 
Ao Padre Flávio, nossa gratidão pelo carinho e cuidado. 
Que a Bem-aventurada Clélia Merloni, suscite vocações 
para a vida consagrada, ao nosso instituto e santos 
sacerdotes para nossa Igreja. Irmã Iraci Brugnarotto 
Guerra, (ASCJ).

quial, de religiosos e religiosas, 
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Envie seu evento para publicação 
nesta página através do e-mail: 
revistaelo.diocese@gmail.com

A festa do padroeiro São Carlos 
Borromeu 

O tríduo na paróquia São Carlos 
foi do dia 1° a 03 de novembro, 
sendo que Dom Henrique celebrou o 
primeiro dia. Depois foram sacerdo-
tes de outras paróquias e no dia 04, 
o pároco, padre Marcos, celebrou a 
Santa Missa solene. Lembrando que  
em todas as celebrações houve refle-
xões da vida de São Carlos Borromeu. 
No dia ocorreu o delicioso churrasco, 
que a comunidade preparou. Parabéns 
a todos que participaram.

Comunidade Santa Rita de Cássia promove Costelão
Com música ao vivo, leilões e muita animação foi realizado do 

domingo (19/11) o delicioso e já tradicional almoço acompanhado 
de Costelão da Capela Santa Rita de Cássia, localizada no 
loteamento sitioca Campo Belo, BR 163 Dourados/Caarapó.

A comunidade pertence à paróquia Nossa Senhora Aparecida 
do BNH 4° Plano. Realizou-se o evento no amplo salão que vem 
sendo construído, já em fase de finalização, com muito empenho 
e união dos fiéis e voluntários. 

Toda a renda dessa e de outras promoções vem sendo revertida 
e direcionada para término das obras do próprio salão e início da 
construção do aguardado Santuário Santa Rita de Cássia. 

A comunidade aguarda também, com muita devoção e 
expectativa, o início das obras da gruta, que homenageia a 
padroeira.

Novena da Padroeira Nossa Senhora imaculada Conceição
A Catedral de Dourados realizou a novena da Imaculada Conceição, em preparação para a 

grande festa da padroeira de Dourados. A novena iniciou dia 29 de novembro e seguiu até o dia 
07 de dezembro. As celebrações contaram com a participação de um sacerdote a cada dia. No 
domingo, dia 03, foi o padre Flavio Silveira de Alencar, pároco da Paróquia Cristo Rei (Laguna 
Carapã). Esta celebração estava lotada de fiéis, mas foi dedicada à todas as forças de segurança 
pública da nossa cidade: PM, GM, DOF, Detran, Ambiental, PRF, Pol. Penal, Exército e Corpo 
de Bombeiros.

A festa do padroeiro São Carlos 

Novena da Padroeira Nossa Senhora imaculada ConceiçãoNovena da Padroeira Nossa Senhora imaculada Conceição
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Olá amiguinho, 
tudo bem com você?

Espero que sim.

Nesse período de férias, convide o papai 
e a mamãe para fazerem um piquenique 

no Santuário Diocesano  na Vila São 
Pedro. Será um passeio maravilhoso.

Deus abençoe você!

Complete
a FRASE
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VAMOS COLORIR!

SUPER DICA

W E R T Y P

R A E J N A

C I M A W Z

F M I O Q T

A J L M R I

H
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B U O X Z D X

DESCUBRA
as duas palavras secretas
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O mundo precisa de paz, 
porque as pessoas________
_______________________
_______________________
_______________________
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A
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PADRES E DIÁCONOS
01/01 - Pe. João Batista Ferreira, MPS
03/01 - Diácono Edenilson Domingos
06/01 - Diácono Cícero Romão Ferreira 
Melo
12/01 - Pe. Eduardo C. Alfonso, IVE
14/01 - Diácono Marco Antonio Zeilmann
15/01 - Pe. Daniel Nunes Souza
23/01 - Diácono Antonio Bitencourt do 
Amaral
25/01 - Pe. Genuir Marmentini, SAC
29/01 - Pe. Rubens José dos Santos
29/01 - Pe. Rafael Yamashiro Arantes
31/01 - Diácono Vilson Buzzio Hernandes

ORDENAÇÃO
16/01 - Pe. Daniel Nunes Souza
20/01 - Pe. Ivan Luiz Bassoto, PSDV

23/01 - Pe. Paulino Cândido de Oliveira
29/01 - Pe. Rafael Yamashiro Arantes

ANIVERSÁRIO RELIGIOSAS(OS)
02/01 - Ir. Maria Graziele de Jesus, FPSS
03/01 - Ir. Nair Stela Louvatel, ISJ
05/01 - Olga Manosso, ISJ
06/01 - Ir. Maria Jesuína do Divino 
Espirito, OSC
08/01 - Ir. Raima Selma Santana, SVP
09/01 - Ir. Dagmar Carneiro de Assunção, 
SVP
19/01 - Ir. Maria Beatriz de Cristo Rei, 
OSC
27/01 - Ir. Iraci Brugnaroto Guerra, IASCJ
29/01 - Ir. Mariele do Santíssimo Sangue 
de Jesus

PROFISSÃO RELIGIOSA
01/01 - Ir. Mirian Evangelista das Graças, 
IRFD
03/01 - Ir. Valdina Semiano, IRFD
06/01 - Ir. Maria Jesuína do Divino 
Espirito, OSC
08/02 - Ir. Viviane Maria dos Santos 
Simas, SJS
12/01 - Ir. Gabriel da Silva Azevedo, 
PODP
12/01 - Ir. Ana Carolina Monteiro, OSC
17/01 - Ir. Jasseir de Fátima Pinha, IASCJ
17/01 - Ir. Zélia Maria Batista, CICAF
22/01 - Ir. Neusa Ferreira Brito, IASCJ
30/01 - Ir. Lucia Helena da Silva, ISVPG
30/01 - Ir. Lucélia Batista Rodrigues, 
ISVPG
31/01 - Ir. Olinda Bonassio, IASCJ

Aniversariantes
JA

N
EI

RO
FE

V
ER

EI
RO

25 a 28/01 - Acampamento FAC
28/01 - Peregrinação Cursilhista ao 
Santuário Diocesano Nossa Senhora 
Aparecida, Vila São Pedro

01/01 - Santa Maria Mãe de Deus – Dia Mundial da Paz
07/01 - Epifania do Senhor
08/01 - Batismo do Senhor
17/01 - Santo Antão, abade
31/01 - São João, presbítero

Datas significativasAgenda Diocesana

PADRES E DIÁCONOS
01/02 - Pe. José Narciso Filho, MPS
01/02 - Pe. Lédio Bergamaski, SAC
19/02 - Pe. Rubens José dos Santos
22/02 -Pe. Leão Pedro Kolbe de Lima
22/02 - Diácono José Carlos dos Santos 
Pereira
23/02 - Pe. Ademir Luiz Fontana
29/02 - Diácono Alcides Martins Salviano

ANIVERSÁRIO RELIGIOSAS(OS)
01/02 - Ir. Adriana Renata Santos, FPCC
03/02 - Ir. Maria de Lourdes dos Santos, 
FPCC
03/02 - Ir. Madre Virgem Menina, SSVM
03/02 - Ir.Nathalia Estefania Jungblut, 
FPCC
11/02 - Ir. Maria Clara da Divina 
Misericórdia Divina, OSC
21/02 - Ir. Maria dos Anjos Mereles, Betel

PROFISSÃO RELIGIOSA
01/02 - Ir. Janete Rosane Roiek, FPCC
03/02 - Ir. Zélia da Anunciação, FPCC
07/02 - Ir. Cor Maria da Anunciação
11/02 - Ir.Maria Clara da Misericórdia 
Divina, OSC  
11/02 - Ir. Andréas Maria da Santíssima 
Trindade, FPSS
12/02 - Ir. Maria Adinete Azevedo, 
CICAF
14/02 - Ir. Anarí Felipe Nantes, ISJ
17/02 - Ir. Andréa Maratelli, CICAF

Aniversariantes

04/02 - Crisma, Paróquia Santo Elias 
- Dourados-MS
10 a 13/02 - Acampamento Juvenil
11/02 - Santa Missa Dedicação da 
Catedral

13/02 - Carnaval
14/02 - Quarta-feira de Cinzas
19 a 23/02 - Retiro anual do Clero 
- Umuarama-PR
28 a 03/03 - Acampamento Sênior

05/02 - Santa Águeda, virgem e mártir
11/02 - Dia Mundial dos Enfermos 
14/02 -Quarta Feira de Cinzas

Datas significativasAgenda Diocesana
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ANUNCIE AQUI!
      (67) 99854-0704      

ANUNCIE AQUI!
      (67) 99854-0704      

Educação 
que gera

humanidade


